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No interregnoJ;.

A guerra d'Aftica, producto

da imaginação do commissaiio

rcgio, appateceu como uma no-

ta dihCUftial'HC no periodo de

manso far utenti da politica na-

cional.

Tudo dorme à sombra dos

passados louros da chinfrineira

politica, explorada na ultima ses-

são parlamentar. Nem a terri-

vel lucia com uma nação visinlia

faz acordar, pensar no futuro

tenebroso.

Ha nztcõcs mortas por não

inspirarem conflança os seus ho-

mens de governo—quasi tinha

razão em o dizer um dos maio-

ies vultos inglezes. Porque não

se comprehende essa apatliia po-

litica d'hoie. Se não lucrassemos

debalde contra uma grave crise

financeira, comprehendia-se ain-

da o deixar correr. proverbial a'

madracarta nacional; mas quando

tudo fpedia urgentes medidas e

iniciativa poderosa da parte de

todos,chega a irritar o que para

ahi vemos.

.

O governo comprehendeu o

sentir da opinião. quando: fez

dizer a Mousinho que não que—

ria aventuras e lhe não daria

mais soldados.

Mas de que fórma ofez?

Quasi pedindo.

Assim se vão invertendo os

papeis e se prepara lentamente a

desorganisacão do poder, fracio-

nando-o.

O governo andou bem. Ap-

plaudimol—o deveras. Resta sa-

ber se o commissario regio,

seu egual, ou talvez mais pode-

roso pela influencia e protecção

de que diSpõe, acatara' as suas

ordens, ou proseguirá nos seus

intentos guerreiros, pondo em

armas os seus subditos para mas-

sacrar os pretos e incendiar as

palhetas-

Se se lembrar de reagir com-

promettendo o nome das nossas

armas, será em nome d'ellas

que o governo tem de enviar

novas e dispendiosissimas expe—

dições.

E o commissario regio. que

pode tanto ou mais do que os

governos, proseguirá nos seus

planos bellicos para juntar a sua

corôa mais alguns feitos, bem

carosà nação.

"

Ninguem comprehende a uti-

lidade dos taas commissarios re-

.gios nas colonias portuguezas.

»Uu antes compreliende-se que

os governos para contemplar al-

guns amigos, grandes de mais,

estabelecesse esse alter ego, com

largos ordemnados. Mas como

tudo o que é abuso e despeza

vae ficando a sobrecarregar os

orçamentos e premiar amigos. a

instituição dos commissarios con-

ainuou.

Que & Hollanda tenha os

seus commissarios ou residentes

com largos estipendios compre-

iiende-Se, porque esses governa-

dores vivem em paizes quasi in-

dependentes, com os seus mo-

narcltas indígenas. E assim o re-

sidente sendo em nome do seu

governo, collocado ao lado do
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rei do paiz. para lhe impôr or-

dens e exigir o cumprimento

d'obrigacões, carece de grande

representação para actuar no

espírito dos indígenas e para

que a entidade que representa

não caia. Compreliende-se ainda

que a Inglaterra tenha os seus

commissarios agovernar no Ca-

nadá, no Cabo, na Australia,ao

lado dos parlamentos coloniaes,

instituindo niinisterios. gover-

nando verdadeiros reinos. Mas

em Moçambique, como admittir

commissarios, reis pequenos,

com maior força do que os tro-

vernos da metropole. porque es-

tes, ao menos, dividem com o

rei o poder executivo, obedecem

ao parl—tmento, emquanto que,

lá em baixo Mousinho governa

só, prºstergindo a propria lei.

E tanto isto é verdade que con—

servando presos, a esar da de-

cisão favoravel do upremo Tri-

bunal de Justiça militar, reos,

que fez pronunciar a' valentnna

e quasi ia fustlando. sem appel-

lação nem aggravo, debalde o

governo mandou soltar os réos,

debalde nas camaras se fez ap-

pello ao governo, pedindo im-

mediatas providencias contra se-

melhante abuso, tudo foi debal-

de e os presos continuaram nas

masmorras.

Superior a lei. ao governo e

ao parlamento. Isto éum absur—

do e um abuso.

.

Ha nações que caminham

para a morte. Nós somos uma

d“ellas. Mas se ao menos a nos-

sa morte apresentasse alguma

coisa de heroica, comprehendia-

se como epílogo d'essa soberba

ep ipeia dos conquismdores da

india e dos colonisadores do

Brazil.

Mas morremos afogados n'um

charco de lama, por sobre a

qual sobrenadam as arrogancias

do Burnay, publicando as nego-

ciacões secretas com o governo,

sem este ter força para o fazer

estar calado: as gloriolas de

Mousinlio. sacrificando à sua vai-

dade a tranquilidade d'uma im-

portantíssima colonia, os dinhei-

ros do Estado e os soldados do

paiz: a ambição desmedida dos

politicos, sofregos dos ultimos

restos dos dinheiros publicos. E

aos baldões, sem norte, sem for-

ca e energia, vâo seguindo os

gotternos, sem nada governar,

curando de rainharias, de refor-

mecas.

Foi pouco mais ou menºs

com estes processos, que o cons-

titucionalismo sempre adminis-

trou o largo patrimonio, “legado

pelo regimen absolutista, para o

deixar, ao cabo de pouquissimos

annos, completamente arruinado,

sem legitimar essa divisa com

guerras ou desordens anteriores.

D'alii veio que os estadistas se

desacreditaram o que foi mao:

e o povo se tornou absolutamen-

te indifi'erente pela administra-

ção publica, o que é bem peor.

Hoje caminhamos da mesma

fórma. Já estão inveteradns nos

nossos Costumes a "indifferenca

do povo e o desperdício dos go-

vernos. Isto ha de ir assim por

mais algum tempo. Não será

muito.

——___*————

Illio dos associados d'esse institu-'

ito e ver“-se-ha que a mt'sericor- ,

idia com taes elementos dever

No concelho

 

Desde ha muito que ha 0 Étªªldº um assrgnalado SCFVÍQO ªº?

pensamento de separar o Hos- gconcellio.

pital da administração do muni— !

cípio. tornando-o um ramo in-i , , _

dependente e mesmo com geren— % ras djch'l nao póde ª actual Vº'

cia completamente a parte. irc.-acao realtsal-o. Falta-Ine o tem-

J—

Temos encarado a absoluta poe Sãº muitos os problemas ª

necessidade de assim se proceder, iºlj—lº lª'“ dº PFC-ºtªl“ ª SUJ atten-

nâo só porque sendo diversas as 'Gªº- _ _

receitas do municipio e do Hos- _Mas ª fªmª Vºfºªêªº Pªº!

pital, este carece d'uns Cuidados !tieitari't certamente de realisar

espesiaes, que não encontra em ªªºªª pensamento.
_ _ . . l ., , . .

quem tem de diVidtr os seus cut- *ªºmªl Vºfºª'vªº Pªdªriª "' PfºPª'

dados por assumptos da maior
rando os elementos precisos pa-

importancia. E” ainda uma ou- ira os seus successores encontra- «

tra razão 0 colher da beneficen- irem mªlã fªºll ª fªrºfª !

cia publica maior numero de da- _ Cºª“ lªtãº Pªrtidº Prºgrªª'l

divas, pela necessidade, que ha, S'Stª PÉªªªªfª mªl-“' um 'mPº'Eªn'

de fazer prosperar essa institui— ªº serviço ªº Cº“ºª"'“— P'rª luº“ ]

cão de caridade e beneficencia. 'ltar aos muitos que já lhe tem

Porque se ella continua, fazendo Prºª'ªdº- A suª ªdml'l'SÍf—ªêªº

parte da administração munici- -licat'.'i assim marcada. em oppo—

pal os bemfeitores comprehen— sicão ás velhas e retrogradas ad-

dem, que não ha necessidade de ministrações.

a auxiliar por lhe bastarem os Pºl" isso tªmbem º concelho

rendimentos do municipio e es- lhe tem presrndo o seu appoio.

tes cobrirem todo o deficit das idºªpfºsªndº ª propaganda “diª"

receitas proprias.
la de meia duzia de discolos,que

Compete ;; &,QO elaborar ,para alii andam debalde a ber-

os estatutos por que tem de re— rar contra todas as boas medi- '

ger-se a futura misericordia e das. ;

indicar a commissão que a lia—de

gerir a principio.

Da organisação dos estatutos

depende o futuro da misericor-

dia e os beneficios. que ha de

prestar aos indigentes do conce—

lho.

 

____*_____. ,

Pauta do:!juratlos !

Sob a presidencia do digno i

magistrado da comarca, ex.um

sr. dr. Eduardo Alfredo Braga

d'Oliveira, procedeu—se no dia

i.º do corrente, nas salas das

sessões da camara. ao sorteio

da pauta dos jurados que teem

ele servir para o segundo semes-

tre do corrente anno nos crimes

communs, dando a extracção o

seguinte resultado:

Manoel Martins d'Oliveira

Vaz, da rua da Fonte. Orar.

Francisco Marques d'Olivei-

ra, da Corga do Norte. Vallega.

João d'Qliveira de Pinho, da

Ponte Renda, Ovar.

Antonio Pinto Lopes

vra, Maravalhas, Ovar.

& João da Silva Ferreira, da

Praça, Ovar.

Dr. José Nogueira Dias de

Almeida, rua da Fonte, Ovar

José Luiz da Silva Cerveira,

Praca, Ovar.

Antonio dos Santos, de S.

João, Ovar.

Antonio Gonçalves Pinto, do

Campo Grande, Esmoriz-

Francisco Pinto Luzerna, Ou-

iteiro, Ovar'

Jeronymo Alves Ferreira Lo-

pes, travessa das Ribas, Ovar.

José d'Almeida. de Santa

.—

Estamos longe do tempo do

velho regulamento, demasiado

apertado e deveras egoista, que

actualmente rege aquella casa, e

que as modernas vereacões tem

modiiicado em bem da pobreza

do Concelho.

Regulamentos mais amplos

quanto à admissão dos doentes.

lim mais largo, como será o pre—-

ver áquelles que a enfermidade ª

ou a edade deixou impossibilita-

dos de trabalhar e sem meios

de prover a sua sustentação-..

tal deve ser, na nossa opinião, '!

a base d'essas reformas. &

A miserÍCOrdia do nosso con-

celho tem um papel a desempe-

nhar mais simpatliico do que o =

actual. Circunscrevel-o ao trata-

mento de doencas passageiras e

deixar aos uns—vens da lucta

pela vida o desgraçado, que tra-

balhou sempre mas que. chegado

ao ultimo período da existencia,

tem de mendigar, não pode ser.

O grave problema social que

agita as grandes cidades e a pro- ;

pria sociedade christã, deve em Cruz. Esmoriz. _ .

centrar no nosso pequeno meio l José Valente Pereira, Picoto.

quem se interesse e procure a 'Ovar. ,

solução.
Ricardo Henriques da Silva

Felizmente dispomos dos ele- Ribeiro, Figueiras, Ovar. _

mentos suiiicientes para inicrarl Antonio Martins dªOliveira.

o estabelecimento d'um instituto- Poças Grande. Yallega.

de beneficencia em larga escala. José Duarte Pereira Sebe,

Porque o Hospital não tem por Granja. Ova-r.

emquanto fundos bastantes para Manuel Godinho da Costa.

se sustentar, carecendo do auxi— , Sande, ()var.

lio do municipio; contudo n'uma i Manuel Fernandes de Sá, do

epoclia mais ou menos proxima EArrabalde, Esmoriz._

os encargos da herança do padre . Sebastião dºOliveira Rezende,

Ferrer diminuirão muito, dei- i Carvalheira de Biixo, Yallega

xando mais desafogada o seu, Jor'io Valente da Fonseca,

orcamento. Junte-se a isto o ªROSsadas de Villarinlio, Vallega.

subsidio actual do municipio e as , Manuel Rodrigues [Ribeiro,

esmolas dos bemfeitores que ? Rego de Cima, Maceda.

accorrerão com certeza para fim i Manuel Gomes Larangeira,

tão hutnanitario e justo: o auxi- ªtua da Graça, Ovar.
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ca, de Villarinho, Vallega.

_ ,
Joaquim José Valente. ban-

. ' ". gprosperar e desent-olt'er-ee,pres- ta Catharina, Orar.

Francisco da' Fonseca Soa—

”res, S. Pedro, Ovar.

Custodio José da Silva, 5.

Como este assumpto é deve- Martinho, Arada.

Antonio José d'Almeida, t.

idas Ribas. Uvar.

João Fragnteiro de Pinho

Branco, travessa das Ribas,0rar

Antonio da Silva Brandão,

Estação, Ovar.

Antonio de Souza Campos,

Entretanto a rua da Graca. Ovar.

Manuel Joaquim da Fonseca

Guerra, liossadas de Espinha.

Vallega.

José d'Oliveira Thomé, So—

bral. Ovar.

Manuel Valente

Junior, Praca, Ovar:

Mandel José Marques d'Oli—

reira, Carvalho, Valletta.

Manuel Gomes dos Santos

Regueira, Picoto, Ovar

Manuel Gomes da Silva, Boa

Vista, Esmoriz.

___—
.*—

Funte da Bica

Acnmara municipal. a re—

querimento do vereador sr.

Fonseca, reuniu extraordinaria—

mente hontem para tratar do

desvio d'aguas da fonte da Bica,

sita no logar da Lavoura de Pe-

reira Juzan, praticado pelo pro-

d'Almeida

Í primario confinante José Pereira

alente, da Carvalheira de Val-

lega.

Na mesma sessão compare—

ceu o arguido representado por

seu filho, confessando o facto

do desvio das aguas, o qual pra-

ticãra, por ignorar que. no pon-

to em que rebaixou o seu tan—

que. passasse o veio da agua e

requerendo para lhe ser aceite

fazer à sua custa uma no-va fon-

te no local do rebaixo para ser-

vico do publico. ficando a mes-

ma fonte publica. '

A camara, ouvido o mestre

Pala- d'obras respectivo. que informou

não ser possivel fazer voltar as

aguas à antiga fonte por faltar a

canalisacão e ella passar no per-

curso de 25 metros, atravez do

veio de pedra, resolveu aceder ao

requerimento do arguido. dando-

llie praso de 60 dias para cons-

truir a nova fonte. nas condi-

ccões marcadas pelo mestre d”o-

bras encarregado da inspecção

desse serviço.

————-—*———
——

Pesca

Diminuiu consideravelmente

o resultado da pesca na costa

do Furadouro. A sardinha con-

tinua barata apesar da falha.

Por isso continua & carrear-

se pelas ruas da Villa. escasso.

exiialando cheiro pestilencial.

Desordem

A EStacão continua a for-ne—

cer escandalos e balburdias. Dºes-

ta vez entraram os conhecidos

Sanches e as desgraçadas, que

por alli se acoitam.

Parece que a auctoridade ad—

ministrativa tomou conta de ca-

so, mandando comparecer na

administração do concelho, hon—

tem, os arguidos,

___—_*—

8. João e s. Pedro

Estas duas festas cant os seus

respectivos ªlIJidBS passaram um

 



pouCo desanimtdos, por causal aproveitando todas as mentiro-

das ren—tantas frigidissmas, que" l-ts para depreciar os seu

'. strins, não poriam em silenciohouve durante os festejos.

 

s adver-
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Nem mesmo as eostumadas aquella que, verdadeira, servrria

dan ;as anniaram estes dias de, para os ferir.

f stzi. As damas são inimigas _ Mas a insidia visa a um fa-

d is philarmomccls, pªrece—nos. r? cto encoberto, que, ínsinuado pe

iof devido às.

n*.JsiJ que as dança-'. dis Liguei-'

Í aªi-istoria do velho .XdriãoAindaIns recolhem-n a penites.

Ora nos prefetiimos a musi-

ca das dulcis, à ntusicr das

mosica'aa em de-' lo sr. Amaral agora, os homens

teem vergonha de publicar. E'

lola a gente se lembra de que

este homem viveu tempos sem

pillldlmonlC'W, isto sem a menor conta no hospital. sob o pretex-

oll'ensa. para estas ultimas.

() banho santo no Furadou-

ro meiteu a ge rte do costume. ,

(,): dzt serra cit appxtrect-ram em ;

cavalgar—as e tncattts. Mas os da

villa e que tiveram muito frio e

prefer-tiram ficar em elsa. No

Furadouro, apesar do frio, hou—

ve auizviaeíiu.

—--__*-—-._v.._.

BlllNi'ANl!0.. .

 «Em wet-dade: do hospital fa- '-

zia-se arma politica, habilmente

manejada .pelos dirigentes mun-i-

cipaes, «no intuito 'de se angariar

votos ,para futuro ou de se pa-

gar os tiá obtidos no passado: re-

pugna-vam—nos como atinal dere—

riam repugnar a toda 'a gente

seria, .as mil contrariedades que

se buscavam como rindicta poh-

tica. para preterfi—r arentrada nªa-

quelle estabelecimento de .cari-

dade a individuos pobres, só

pelo nefando crime d'esses des-

graçados, ou seus "fnmiliares,

mostrarem em occasião de lu-

ctas politicas, alguma indepen-

dencia. e haverem exercido o di—

reito do stilªfragio consoante me-

lhor tinham entendido!»

O.a ahi está uma declama-

ção balofa. do tamanho de legoa

da Povoa. (illegaase ao tim da

leitura com os pulmões conges—

tionados.

E' por este systhema que do

outro lado se fazem apreciações!

Deviam ao menos respeitar .o

senso commum.

Está sabido que durante o

tempo das gerencias progressis-

tas nunca se dei-xou de permittir

& entrada no hospital a doentes

pobres. Durante tantos annos

nem um só se queixou. Porque

se alguma queixa apparecesse.

não deixariam os homens da

discussão de a estampar. ,pois

 

mesma

Alma enamorada

 

(Conclusão)

Mas a noite da vigilia corria

tempesmosa e algida. 0 sibilar

do vento não deixava ouvir os

accordes das cytharas, dogainas

e alaudes que resorts—am “nos pa-

ços episcopaes. De longe em

longe atravessavam as trevas da

noite os gritos d'alerta dos es-

culcas. ao prepassu' das rondas;

e quanda a treva era mais den-

sa hora mysteriosa em que os

duendes perenrrem os espaços

no desempenho de altas missões

secretas, ali. sob o castanheiro

dos amores então mergulhado

na escuridão e no Silencio, dois

amantes Como os

abraçavam. soluçantcs e tremu-

los, como se nunca mais houves-

sem u'e tornar a ver-se! Alda, a

Ílor de neve, a denairosa filha

do castellão D. Soeiro, desmaia-

va de commoção amorosa nos

braços de Martim de Sousa, o

bello moço enamorado que ao

romper (Paiva estaria a caminho

de Aljubarrota.

As horas corriam celeres. e

já os clarins armando o burgo,

tocavam a reunir. Alda na an-

1

de Tentei se d'ella, murmurou sulemne:

to de ter uma tistula aberta. A

camara entendeu que o hospital

nao era asylo de invalidos. tan-

tn mais que o velho Adrião não

se achava em ciroumstancias de

ser sustentado pelo n'iunicipio.

Tinha familia em condicções de

[lhe subministrar meios de viver.

como. depois da sua saltida do

hospital, teve.

Foi chamado a barra pela

camara o sr. Amtral, que de-

clarou ser curar/el & ferida. Vie—

ram os outros medicos e decla-

raram que a chapa era incuravel.

pois a curar—se perigaria a vida

do doente.

Que ella era incnravel dizia-o

o tempo durante o qual o Adrião

estivera no hospital, e cuida los

do mesmo sr. Amaral, Não obs-

tante isso o medico, o tal sub-

delegido de saude, insistiu com

o governo civil, dando lugar à

chinEr—inoira que para alii se viu.

Era o segundo lance em fal-

so que o sub-delegado de saude

e medico municipal, dera contra

a corporação, que o atura.

Ora se a camara fosse o que

«os criticos .dizem—perseguidora

.por politica--_.ià .ha muito teria

pedido contas àquelle seu em—

pregado do uso que fez do seu

cargo. Mas como a camara faz

pouco caso das arremettidas do

sr. Amara“. e outros qu'iiandos,

deixa-os continuar _na mesma vi-

da. 'E faz bem. O sr. Amaral não

vale uma demissão.

Manda mais o sr. Amaral

dizer:

«Estivemos, ha dias, alli (no

hospital) e, quando na secretaria.

abrimos por curiosidade (o su—

blinhado é nossoi o livro do re-

gisto de entrada dos doentes,

deparamos immediatamente com

o nome d'um indivíduo cuia do-

ença estava assim classiiicada—l

bexigas.»
|

l
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gustia do apartamento sentia-se

morrer de gozo e pena; e com—

tudo mal suspeitava n'esse mo—

mento supremo a fatalidade ter-

rivel do destino que a separava,

talvez para sempre, d'aquelle que

fôra o seu primeiro e seria tam-

bem o seu ultimo pensamento

na terra '!

Martim de Sousa. porém, af-

firmava—lhe por sua Iô, que tão

depressi findasse a lille, ali viria,

áquello mesmo sitio, :) restituir-

lhe a alegria que a seu pesar

agora lhe roubava. O castanheiro

dos amores era o seu fiador; a

.sua honra e o seu braço ajuvlal-n-

iam a cumprir a palavra que lhe

dava.

E assim dizendo, o moço ena-

morado desapertava () pellole, e

pousando sobre o peito a mão

tremula da filha de Soeiro, com

os olhos ardentes embebidos nos

   
  

 

  

   

    

  

— Se comprehendes, Alda. a

linguagem muda de um coração

que por ti bate, que é teu, só

tou, de mais ninguem=por mi-

nha fé te juro que, vivo ou mor-

to, aqui voltarei a abraçar—te.

tão depressa terminada for a ru-

de peleja que vamos a pelejar.

E apertando—a de novo ron-

tra o peito, Martim de Sousa

repetia-lhe ainda:—Não to esque-

ças. nlda; morto eu vive aqui

Voltarei a ver-te. - -depois de bai—

0 Ovarense

Aquella curiosidade denuncia |

o sr. AmaralPorquc quem e'que !

por curiosidade se lembrava de

ir à secretaria do hospital abrir

o registo das entradas para ver

as bexigas.

Nós não temos conhecimen-

to d'esse caso das bcx'igas, que |

'I não ser bexiga. póle muitog

ben ser um acto nesessario pra-

ticado por quem superientendeê

na a lministtação hospitalar.

Em tempos, para obviar à

não admissão dos doentes atta-

cados de doenças contagiosas.

pensmr a camara em fazer d'uma

das sallas do rei. do chão do hos-

pital, enfermiria propria para ª

esses doentes. l'orém sobreveio a |

derrocada do edificio dos paços

do concelho, na parte do tribu-

nal e da camara e disso resul-

tou não Se poder apropriar ne-

nhuma das sallas do hospital pa-

ra aquelle lim. Depois ainda a

camara pensou em dar a esses

doentes & tabellt estando elles

em suas proprias Casas. debaixo

da inspecção do medico munici-

pal, mas logo os abusos yieram

mostrar que essa pratica era

impossivel. D'ahiresultou admit-

tir-se algum doente, cuio conta-

gio não prejudicasse ou porque

a doença apresentasse caraCteres

proprios para desviar receio,

ou porque se podesse fazer o

isolamento, appropriando-se pa-

ra esse fim um quarto reservado,

que hit no hospital.

Não podia deixar de ser as-

sim; por quanto só pelo facto

d'um doente pobree sem meios

para se tratar, ser atracado de

bexigas, não se deve deixar mor-

rer por ahi ao desamparo.

E” natural, pois, que se no

hospital foi admittido. sem con-

sentimento do sr. Amaral um

doente com bexigas. o medico

que assignou o bilhete d'admis-

são tinha conhecimento de que

não haveria o menor perigo em

o fazer entrar n'aquella casa. Se

o doente estara n'aquellas con—

dicções, como não podia deixar

de estar, não houve inconvenien-

te aleuut na sua admissão,

() que admira é que a curio-

sidade do Supra »dito subdelegado

de saude não fosse até ao ponto

de ver o tal doente e de saber

se era realmente perigosa a sua

estada no hospital. para assim o

communicar ao digno presidente

da cªmara.

___-_
__

  

talha.

Momentos depois as trompas

davam o signal da partida. e &

rumores-a cavalgada passava em

frente do rastauheiro dos amores,

caminho de Aljubarrota.

IV

Depois, a batalha pelejnrt-se

em Aljubarrota. mm o noivo da

filha de D. Soeiro é que não vol-

tou. Atravessado pela—t Innças ini-

migas logo no principio do recon-

trn, quando investia na vanguarda

da ala dos namorados, à frente

da sua hoste, Martim de Sousa

pagou com a vida em defezi da

patria e preço da sua temuridude

de eavalleiru.

Quando a noticia chegou ao

castello de D. Soeiro, a gentil

dona inconsnlavel sentiu que não ª

poderia resistir ao golpe. A mor—

te do noivo despegava—ti abrupta-

mente de tadas as alegrias da

terra. A delicada sensitiva estio-l

lava dia a dia na solidão do cas'

tello, onde nunca mais entraria a

luz da esperança que lhe doirava

os dias da mieidade. Mts relie-

ctindo a intervallus, lembra-se

das ultimas palivras de Martim.

de Sousa. Elle tinha jurado quel

vivo ou morto havia de voltar e;

Martim de Sousa não podia meu-i

tir. Alem, na funda eSplana—ia que 1

se avístava da torre de managem!

i

  

Eº verdade que as suas indi-

cações podiam ser da mesma or-

dem das subministradas ao go-

verno civil nos casos da admi-

nistraqão do concel'toe do Adrião

Ficamos hoje por aqui n'eSta

bexrga. .

——-:3-1 ficção de gmmmahca e ;

:: jiri'fa facu/os—

A superabundancia d'espaço;

deixa-nos tempo para analysar

a falta de grammatica d'um cri-

tieosilo.

Em lettra gorda assignalou

que nos ia «castigar com as pro-

prias armas». Quer isto dizer

que, faltando-lhe occasiz'io para

nos apontar um erro, pois em—

bora o comettessernos, não era

capaz de dar por elle. aprovei-

tou a parodia que fizemos no

seu tratar em para bater as pai-

mas de contente e pensar que

nos pilhou-

A sua falta d'ocalos é visivel

e a ignorancia muito mais.

Quanto ao seu tratar diz:

«Tratar, senhor sabio, na

hypothese subieita (aqui fait-.| uma

vírgula) não tem a signiiicação

de. . ' mas sim a signiticaçf'io

de dirigir ou _[hprr o cut'alz'vo;

dar o tratamento necessaria a

um doente.»

Nunca vimos defesa tão dis-

paratada e sem consciencia. Se

o verbo tratar, no sentido em-

pregado fosse dirigir, deteria o

crítico dizer.—:tralou as doenças;

e não tratou ou dirigiu em do-

enças.

A segunda parte da significa—

ção nunca poderia ser admittida

pela simples rasão de que o sr.

Amaral não tem a profissão de

jhzei' curativos, Como por exem-

plo., o enfermeiro do hospital:

tambem nos não consta que elle

de o liatmnenlo necessario em

doentes, como fornecendo-lhe os

caldos, os remedios, etc.

Eiidentementeáa emenda é

peor do que o soneto.

Mas este prato de meio ain-

da não acaba aqui:

«Ora quem faz um carativo

em alguem (falta a vírgula) fal—o

em alguna coisa; quem dá ()

tratameuto a um doente dá-oem

algum.: coisa.»

&

 

 

! Por exemplo—na sulla das

botas.

Ninguem ainda vin tantos

idisparates iuntos. Este critico,

ines disparates, é uma verdadei-

l

I

ra anis rara.

De modo, por aquella theo-

iia, quando tivermos de dizer que

o critico foi tratado pelo sr. Ama—

ral. falemos assim o nosso dis-

? curso:

oO sr. José etc. do Amaral,

doutor em medicina trota em

o sr. critico da «Discussão» ou

em algum.: coisa.-

Segundo a dita theoria o

alguma coisa equivale à pessoa

do sr. critico.

Pois, sr. alguma coisa, quei-

ra esrudar o Iiento Jºsé d'Oli—

veira ou outro quejando grain—

matico, para não dizer um cho-

rilho continuado de disparates.

l
l
i

|
|

!

Ainda nos Iica um bocado

da «Discussão» para depois. Não

podemos esgotar d'uma só vez

tão importante mim, tanto mais

que o assumpto escasseia.

_*—

lla Africa

Vindo de S. Thomé e

Principe, onde se encontra:

va ha 3 annos,seguindo ali

a enrretr: commercial, ehe—

gou na quarta feira a esta

villa, um pouco int-animo—

dado de saude, o nosso di-

leoto e intelligente amigo sr.

Abel. Fragnteiro. lilho mais

novo do nosso amigo eroão

lªragateiro de Pinho anen,

hon'ado negociante d'esta

praça.

Comprimrnlando o nos-

so amigo. desejamos-lhe n -

pido restabelecimento.

___—*_
—

llotel Silva Cervelra

Este creellente Hotel. situa—

do no melhor local da praia do

Furadouro, e de que'é seu pro-

prietario o nosso amigo sr. bil-

va Cerveira, abre no dia 24 do

corrente.

N'este Hotel. que tem pas—

sado eStes ultimos annos por

  

là estava o castanheiro dos amoº dar-se depois da morte!

res, trauquillo e inimovel. para

attestar & palavra dada. Mirtitn
V

de Sousa, portanto, havia de vol' i

ver, custasse () que custasse; e | O velho castanheiro dos amo-

ªsªim, eulevada n'essa esperança Í res não existe ii; mas a formosa

& (ilha de D. Soeiro em cada na? 1 lenda da castellã viverá eterna-

te que passava, subiu a torre de i mente, porque não morrem nun—

inenagoinaolhar para as bandas i ca as bellas crenções poeticas

de Fontello mergulhado na CSCU' d'essa ignorada plebe que fez o

ridãn e esperam, esperaval. . . ' Romanceiro; que urdiu os Nie-

F'oi n'uma tl'eSSas noites, um belongs; que fabric0u :: Ilíada;

ann-) depois da batalha, que o ] que compor. os Eddas; que fez.

espirito errante de Martim de ; as canções epicas de Mahbarata,

Sousa, sob a forma de um phan- ' do Ramayana, de Carlos Magno.

tasma resplendente de brancura. do Cid, de Bernardo del Carpio,

appareeeu de improviso no easta- do Gondestabre=essa grande

nheiro dos amores, á hora ajusta- massa anonyma, mas fecunda,

da da deSpedida, ao dar da m:ia que teceu em volta de um casta—

noite, clamando em hrados pelo nheiro. Como se fôra uma pleita»

nume da castella! D'ahí em diante de de bardos celtas, essa vasta.

ao soar da meia noite, em cada colleceão de lendas tão encanta—

anniversario que passava, o mes- duras, tão humanas e tão semi.—

mo phantasma branco alli vinha das!

dar tres voltas em roda da arvo- A arvore sagrado-. que tem

ro bemdita e chamar, em soluços atravez de seculo ocentro detão

repetidos. pela filha de D. Soeiro! vasta efiorescencia poetica, des—

Amoroso e poetico l'adario i appareceu d'entre os vivos., como

este que só veio a acabar no dia ' essas figuras lendarias que à som-

em que a formosa eastellã. alan- bra carinhosa; dos seus ramos

dose da terra. subiu a bemaven- proctectores vinham sonhar de

turauça, a unir-se intimamente amor em noites de luar; mas a.

em gººº CICI'lIO ao Cºpll'líº gen' SUR memoria viverá CI“ quanto

til do mais formoso cavalleiroda gtu víveres. nos mundos do so—

ala dos namorados ! i nho e da ph'mtasia, ó alma ena-

Sublime concepção da honra lmorada e poetica de Martim de

e do juramento, que não podem ÍSousa !

do cumprir-se ein víJa. vae sal- J. Siirtõas 'Dias.



 

—

   

grandes transformações, pois tem

annexo um café e bilhar, encon-

trarão os sis. banhistas boas

commolitltdcs, nceio e um ser-

viço abundante, a par d'uma

grande moitcuiadc de preços.

. tl seu prt-px'ietatio, um rapaz

inteliigeutc e artoitdo, não se

tem ponpztdo o esfoicos e a enor-

mes despezis para tornar o Seu

Hotel como um dos de primei-

ra ordem.

4." publicação

 

da comarca de CVM e rar-

toriodo Escritão Frederico

Abrngão, correm editos de

trinta dias, contados da se-

() nosso acnigo.offetece. n'es- Manoel Cºelhº dª Sil" gundo publicação do ªn..

se dia, um jantar à imprensa 10- Vª, Joaquim (Joelho du nuneio na folha ollioml, ct—

çal e aos correspondentes dos Stlvn e Antonio Rodrigues tendo os interessados An-

)ornaes. . “ dn Graça Caputo, veem tonio de Oliveira Brnudãoe

dº ªºl—::ggfmºª ª ªmªb'l'dªdª agradecer 'por este meio, José Rodrigues Brandão.,

sutnmnmente penhorados, ausentes na Republica do

a todos as pessoas que se Brazil, para todos os ter—

dignnram dar-lhes condo— mos até final do inventario

lrncias de pesames e que de menores aberto por fal—

pmimm hoje nº cºmbniº igualmente acompanharam lectmento de Francisco de

AGRADECIMENTO

_*—

l'article

da noite para Lisboa,parascgui- o ruduver de seu chorado Oliveira Brandão, que 'foi Abreu.

lem d'alli viigem para a ilha do

Ptittcipc, os filhos dos nossos

amigos srs. Manuel Nunes Lo-

pes e Manuel d'Oliveira Ramos.

pae,irmão oounhndo—Luiz d'Assões, d'esta t'reguezin,

Coelho do Silva, até à sua e isto sem pt'EBJUIZO do nn-

ulnmu morada. A todos, dameoto do mesmo inven-

Que tenham boa viagem, é puts, nos uonfessnmos eter- uma

o que Sinceramente desejamos. nnmente gratos.

Orar, 2 de julho de 1898. 8 Ovar, 23 de Junho de

”*_*—*"— 1 98"

Chegada _

 

Chegou do Parai. o sr. Mi- ”ANNUNCIOS

gucl Ferreira Coelho. cunhado O Juiz de Direito, 2.º subs-

do nosso amigo e assignante sr. tituto

José Maria Carvalho dos Santos.

Os nossos comprimentos. Valente.

———-—*—_-——

Venda de caza

Quem quizer comprar : caza

n.º(i4 da rua dos Ferradores,

falte com Anna de Oliveira Men—

des, da mesma rua.

Editos

Lª publicação

O Escrivão

As grandes romarias Frederico Ernesto Camari-

nhrt Abragão.

Arrematação

2! publicação

Homem., hoje eàmanhã rca-

lisa-se a maior romaria da pro-

vincia do Minho, S. Torquato,

nos suburbiosde Guimarães, on-

de concorrem annualmente cerca

de 40:000 pessoas de todos os

pontos do peiz.

Nªesta romaria, um dos pre-

dicados é haver de sabbado para - . - .

domingo, fogo de artificio dntan- Pºm szº de D'Ie'tº leO, Pºr dez hºfªª dª

te toda a noite, sendo horrivel dª ?ºmªl'ºª dt? Ovar 6 ªmj- manhã e á porta do tribu—

oestampido dos foguetes de dy- tono do Escrivão Freden— nal da comarca, se 113439

namyte, que mais parece um ao Abrngão. correm etlitos proreder ft arrematação nn
bombardeamento. i [: t' |“ — .d «d. — _ ,, _ te um A rins. conta. os A execuçao tie sentença que

As offerendas ao bento sao 09" nd" il" _- d'ªªt . .; . *

valiosas, não só em dinheiro, co— & “ºu Í pu ) lf'agªl) (“se .ionqutmd Ahnelda' casª“),

mo em juntns de bois, saccos de “P“UW'“) ““ fºlhª ºmC'ªL ritªgmnunte1 (iu rua do Bom-

cereaes e outras dadivas de pre- entendo o executado JOSÉ jardim, da Cidade do Por-

co. de Almeida, casado, de to, more contra Manuel
( . . .

Vªi-d Aguª. de Vallega, Marques de Oliveira o mu-

mns ausente no Brnztl em lher llom de Sá Gomes,

porte incertn._ para no prt- do logar do Outeiro, fre-

Zº'dº dez dlª-S findos OS gueziu de Mut—ein, dus se—

. edttos pagar ao exequente gnintes

Joaqunm Manoel dos San- entregues u qnt-m mais der

 

No dia 10 de julho pro-

O nosso amigo sr. Antonio

d'Oliveira Mello. partiu para alli

ante-hontein. devendo regressar

por estes dias.

-——*——-—-—- . .

tos, casado, proprietario,da sobre os seus vnlores:

Vinhas Corgo. dO SUI. da mesmo Um:] morada de casas—.

O “Pªºlº geral das vinhas giºââllºglª, “ quantlaf de altas e baixos, com corti=

' ' “« ;) reis ' - '. . . . - -
no nosso concelho é excellentee ' que OH nim lªvmd'ª Pegªdª .uvo

para pagamento (10 credito res de fluem e [nais per-

que elle e mulher lhe de- Lenços; sita no lngnr do

Dizem de Arcos -,'de Val-de- viam por esoriplurn de 7 Outeiro, de Macedo, :wu—

Vez.qnc 0 grey-rº! tem çºuli- de março de 1806 e por- linda em 2005000 reis,

3:23; ?,ºªªâªgâgnmdaªms ºs" que lhes tnoveu execução ! U ma terra lavratlinshm

As folhªs das'videims (cºm hypºtheºªflªt OU nomear moda a Cartinha da Ordem.

sido por emquunto pouco ataca- ª penhora bens Sllmºlºmºs Site. no Iogarda Ordem, de

das. otl'ereccndo um aspecto re- para 0 seu pªgamentº ei Macedo, avaliada em reis

guiar. custas, sob pena de se de— 1655000 reis.

volver o direito de nomea- [ Uma terralnvrndia, rlln.

promettcdor.

 

———+— _ _ _

que do exequente, e isto na made & Urçn, sua nos l'i-

EMªlªvilhas continuaçao domesma—exe- mitos do Carvalheira, de

As esmmpilhas docentenario CUÇJO— Mnceda, proximo das grelos.

da Inda. das ditl'erentes taxas. O' _ 6 d J 1. d do inal',nvaltda em 73000

são validos para franquia até ao “ª'! ª un ,º e ' reis.

fim do corrente mez e conside- 1898— Uma loira de motto e

radas nullas desta data em dian-
te pinhal, sita no logar do

Outeiro, de Macedo, ava-

liado em 603000 reis.

Uma tapado de mntto

com pinheiros denominado

o Monte do Deve-zu, situ no

logar dn Devem, de Mare—

Verifiquei a exactidão

—————'—-—-—— O Juiz de Direito, 3.º subs-

tiruto

Trigos

. Descalço Coa/mªo.

Devem chegar brevemente a

Lisboa tonnt-ios carreºados de . -

" .O Escrivao

trigo americano, comprado pelo Frederico Ernesto Cantoriª! dª, ªvªliªdª em 125%000
nosso gonerno. nha Abragão. ; reis.
 

O Ovarense

Pelo lui'lo de Direito Morotin. avaliada em reis

 

Uma tapado de muito

com pinheiros, chamado o

Monte, com sons pertençns,

situ no lognr lin Barra, de

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :iuctorisato

pelo governo, e pela Junta de

2saude publica lll' Portugal, (loun-

mumos lt-gulisadns pelo rouºul

geral do imperio do llrnzrl. ta

:muito util ua convalusreuça de

;totlas as «lot-tiros; :iugutruta cun-

sidernvelmrntu as foices aos ut-

tlividuos «habilitados, e exercita o

18155000.

Pelo presente são oito.

dos os credores incertos

para deduzir-em os seusdi—

l'eltns. iapputilc (lc, um modo EÃU'RUIÚI-

Ovar, 15 de Junho de ' nario.U|u culture ti'ustc "“|er "ª“

1898_ gprnsuutu um bom _btle. Ac! ª-sa

Verifiquei a exactidão, %áv ntln nus prutctpuos pharma-

i cia.—'.

O Juiz de Direi ; WPF/'

Braga d'O/iz'cíi'a. ÍAMES

() Escri vão FARINHA lªlíl'lf'íltt'tl. FPI“-

, _ llleINOSA IIA I'IlAllMAClA

Eduardo blysxo FRANCOFerraz de i

l& Reconhecida mimo precioso ali-

ªmento reparador o exrellento to-

nicu rrenushtuinle. esta farinha,

a unica logalmentr auctorisatlae

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos ao

nos, appliease com o mais recu-

_, . nhrciclo proveito em possuam dc-

i-“ heis e idosos.

 

Verifiiluri & exactidão .Cõllll)alliliâl Ge cal de (:!ºeditº

Predial Portuguez

Largo de Santo Antonio da Sé, l 9—Lisbon

BPPEMÇÓES D'ESTA COMPANHIA

('Emp'estimos hypoihecarios a longo prazo» de lu a 60 en-

nos em obrigações prediaes eu juro de 4, 4 Ira, 5. e 6 º|,, e a pa-

gar em prestações semestraes no 1.º de Abtil e Outubro de cada

anno.

Estas piesttcões são calculadas por forma a comprehender,

juro, commissão c amortisação, de modo que, findo o prazo por-

que se_contractou o emprestimo, e pagas nos vencimentos as

prestações respectivas á quantia levantada, o mutuario nada deve,

e tem assim solvido com a maior facilidade o seu compromisso.

«Emprestimos hypothccarios e curto prazo e em dinheiro»

pelo modico juro de 5 415, comprehendendo já a Comlssão.

O prazo d'estes emprestimos éde ! a 9 annos e podem fn-

zer-se de qualquer quantia acrmn de 90,30% reis.

Esra format d'operações é de subida vantagem para os com-

merciautes ou industriaes proprietarios.

'Fornecem—sc propostas e tabcllas impressas e dão—se quaes-

quer outros cªclirecimentos, verbalmente ou por escripto, na séde

da Companhia ou suas agencias.

AGENCIAS

A Companhia tem em todos os districtos do Reino e Ilhas

Adiaccntcs os seus agentes que dão completos esclarecimentos so-

bre todas as operações da Companhia.

No Porto tem uma delegação montada de forma a prestar.

com a maior rapidez, solução a qualquer das operações da Com-

pnnhia.

Prediº-ª, que ªºl'ªº NOVÍDXÉE tt'tªrªrt-ittçtttt'x—ttssmuuiu pronome

o Flu—lll—DE nrus
Novo romance de grande sensação e ediçt'o de

luxo em pu pel de grande formato illuslratlo

com linissitnas gravuras t'rancezas

3 folhzis illustrmia—x com 3 gravuras e uma capa. (it) reis por

Semana. Carla serie de 13 folhas, Com 173 gravuras, em brochura

30U Iris.

Dois biíudes & catia assigtmnto

Viagetnde Vasco da Gama & Índia

Petlitlosnos editores, Belem & C.“, 26, "Ult tlu Marrchul

Saldanha—Lisboa .

Atlas de Geographia Universal

Descriptivo e Illustrndo

 

 

Contendo M) mamms expressnntmtte gravados e impressos a cn-

rtªs, [60 paginas ile trxro tltioluasrolumuas e porto de 300 trienna-

represenlttmlo vãslns das pliuoipaes ClliiliiCH c munumnutos du mun'

do, paizugrns, retratos d'hontrns urluhrcs. figuras diagrantmas, etc.

Obra dcdiratln a Sociedade do Giu-graphia de Lisboa em com-

memurnção do 4,” Centenario da India.

Cadu mrz um fziscirulo contendo uma carta get-rgraphio Guidi-

dosnmcntv giavmla «: impressa a cores, uma folha de & paginas do

texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa ptlo preço do

Rio reis pagos no acto ti.-t entrega.

Pedidos á Emprnzzi Editora do Alles de Gcographiu Universal,

Rua da Boa Visto. 62. t.º Esq.—Lisboa. _

Assiguaec tumbttn u'csttt villa, um casa Ji sr. Silva CCl'l'cllít.

 



A MODA ELEGANTE

() Jornal de Modos, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

 

  
  

  

   

    

   

   

   

  

  

  

   

   

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GUlllNO A CORES

ASSIGNATUllAS—lortug
al e ilhas:—Um anno 45000 rris:

seis mozes 29100 reis; lrcs rltPZUS 1,5100 reis; numero uutso ! 0

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda » correspondencia particular deverá ser dirigivda a Gnil

, lnril, Aillaud & G.“, em Paris, 06, boulevard Montparttusst'. Mos

a'lim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignnntos de Portugal

podi-m euviaro importe de Suas assignntnras um valles do Correio à

mesma firma, ºtªl, rua Aurea, tª'—Litboa.

. Toda ª pessoa que desejar ser agente tl'este jornal, pode (li—ri-

g'ir a sua proposta nos editores, em Paris, é qual se respondwrà com

& maxima brevidade.
___—___...“ "._.—.... __... ...__,..,...__-..

AEMEDIGS or AYER

Vlgor do cabello de Ayer

———.[mpi'tlt5 que oculuçllo se tor-

no branco e restauro uu cabul-

lo g-risnlho & sua titulitlade o

forumsnra.

Peitoral de cereja do

Aycr==U remedio mais se'

guru (|ll(' lin para cura da los»-

 

20, Largo de S. Pedro, 27

C' o. W_'f.w,nvm.

””dª ':»ãâclªêànzía '; 35334“

 

 

Esta casa oncmrcgo-se de todo o trriimllio concernente únrtetypo—

graphic-ri, on.-lo soi-:o) em,:cntz-ulos com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappzis fz cturas, livros, jornaes miolos .

para pharmacies, particpnções de casamento, programmes, circulares, irri—

cluru, recibos, etc., etc.
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Tem a venda o Codigo de posturas nau lielpoes do concelho de Ovar, con-

  

tendo o novo atldtcioname
nto. n-eoo 300 rc s.
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. , 5ª . '

, .

Bilhetes de visita, (nula cerllm, a 201). 210 e 300 reis.
-, . ªm“ 313&, sei:; 0:17:1sz?çílllgçlf

tiillziís

,

* ...;-““- ' «=>. - .— , cu pn . i . ._ ,

”º "nºs (zada cento, ª “ªº” º 500 reis.
Mt 00. moi-v frasco 600 rois.

Extracto composto de sirlszrpurilha de .! yer—l'ara

puriiicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cscrofulas.

lª'rasco 15000 reis.
__ _. «

0 remedio de Ayer contra sezocs=Fcbres mta-mirante:

' e bilíoms.
_ . _

Todos os remedios que ficam Indicados soo altamento «concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo.
- .

Pilulas calhar-ticas de Ayer=0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

»MARCA uCASSEL-S) ., "

Exqulslta preparação para aformoscaro—ealtelto

Estírpa todas as afecções do a'altco, limpa e perfzmm a cabeça

AGUA ríonmA

MARCA «CASSELS»

Perfume “delicioso para o lenço,

o touendor e o banho

SABONETES Sia GLYCERINÍA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas—(le peiífuinà

rias.
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EDÍTOllES=BELEM & C “——LISBUA

fªis PPA? Fill/Alfªrº
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVAER DE MONTEP'IN

Anrtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, A'lnrtyrio e Cynismo, As Doidas de

Paris, 0 F'CtCI'c n.0 13, Myctrrios de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Millions Ilo

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimus da. Loucura e Crimes de uma Associação-S —

cratera—publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes 'e cada assistiante

1.º brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE ”LISBOA

2.º brinde a distribuir no fim da obra

?&W©â&03& && ªªª-&&)É 193 ªªª???

Assignaturas—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustrutlas com

3 gravuras e uma capa pelo preço do 6%.) reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illustrodas, em brochura. 300 reis.

Pedidos nos editores BELEM &: (].ª, Rna do Marechal Saldanha, 26. lisbon.

W
.
,
—
“
W
W

Não se acceítam assigoatnias por menos d'um _ _ . _ . _

REVISTA AGRICOLA
ann", Cºntillldººsc (”trªs selnplie desde jªneiro. ªtamgugããNÉã-I

EÉÇEÉÍÁN DES DE GL-YCFRINA NIAR
CA TUAS"

Or ão dediead n _. º - . _. . . _ “Rºdªcçãn eAdministração,'Praça do Marquez de SELS».—Amaciaiu a pelle e são da melhor qualidade, por preços «bn'

? 0 'os interesse—.., progressº, Pombal, IIA—Pºrtº-
ratissimos. Deposito geral: James 'Gassols e C.", Rua do Muusiniro

omento e detem da agricultura nacional da Silveira-. 85. Porto.

'
Perfeito Beslllfecmntc e *purmcante de 0121148

para desintcctai casas e latrinas; tambem e excellentc para tirar

. _ ., , ..
gordura ou nodoas de roupa, “limpar “memes, e cura Toridus.

DR. ANTONIO JOSE. DA CRUL MAGALHAES
Vende-seem todos os principaes pharmacies odrogarias—Preço

. . . ooourrcouiusnn 0 ,

omauaAdcfIriª:linâggircioiggciàuiii
gt[iguªlªdoniilªluiiiirgia- J J l D . CACAU AMER'CANG

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Falmestock

E1 o melhor remedio contra lomtirtgas. 0 proprietario está

prompto a devolver o dinheiro »a qualquer pessoa a quem 'o rome-

dio não faça o elleito quando o doente “tenha iombrígas .e seguir cit—a—

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei—

, . _ ra, rua dos 'Glerigos, 8 e tO=Porto..

?opnetm'zo e director

 

na de texto,. intercallado _com [_iltotograrurus, pho- HÍSTORIA E LITTERATURA

totypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias . Eª ao mesmo tempo uma lwhida estimulante 'e 'um alimento

agricolas, 910-
de todos as Cidades, mais nutritivo que qualquer outra bebida. "Eª “love, fino, facil de di.

villas e freguezias do reino, gerir e completamente iivre de atkiili, ou qualquer outra materia ex-

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
trariha. Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

d' - - chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

Portugal, ilhas adjacentes e Hespunliu 35000 reis Cºn lCÇOGS de ªSSlgnªtUl'ª Ars-pessoas que tomarem este cana-u uma vez, jamais deixarão

Provincias ultramarinas 45000 reisi
de o preferir ao chocolate, café ou «“há, pois reconhecerãs as suas

Brazil (moeda furto) 775000 reisª Série de 20 numeros . . . 500 reis qualidades "Ulfltlvªª º agradavel Pªlªdªr-

Paizes fazendo parte da união postal 2! fr. l ldem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos agentes em Portugal, James Cassels e G.ª Rua do

Fascisculo avulso &.00 reis !
Monsinbo da Silveira, 85, Porto,

M

. _ . | A correspondencia "devo ser derigida ao proprie-

As ussrguuturas saopugus adiantadimcntc: con- | tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.º_=

_ , _
_

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

tinuando age atx-iso em &Oilil'ltlº. ' Lisboa.
Pedro,n."ª 26 e 27—OVAR.

 


